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L
ugar de criança é na escola. Mas 
o país se notabilizou por ignorar 
essa máxima. Entre 2019 e 2021, 
houve um aumento de 66,3% no 

número de crianças entre 6 e 7 anos que 
não sabem ler nem escrever. Isso signi-
fica que passou de 1,4 milhão para 2,4 
milhões o universo de crianças não al-
fabetizadas, segundo levantamento do 
Movimento Todos pela Educação, com 
base na Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad Contí-
nua), do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

Em 2019, antes da eclosão da pande-
mia do novo coronavírus, o analfabetis-
mo de crianças pretas e pardas havia pas-
sado para 28,8% e 28,2%, respectivamen-
te. Em 2021, subiu para 47,4% e 44,5%. 
Entre as brancas, o aumento foi menor: 
de 20,3% para 35,1% no mesmo interva-
lo. Em todas as situações — desconside-
rando o recorte racial, em que as negras 
sempre são mais prejudicadas —, o dra-
mático cenário terá impacto negativo ao 
longo da trajetória escolar, em razão da 
dissintonia entre idade e série. 

O levantamento mostra também a 
influência da condição socioeconômi-
ca nessa triste realidade. Nos lares mais 
abastados, o aumento do número de 
crianças na faixa de 6 a 7 anos não alfa-
betizadas cresceu de 11,4% para 16,6%, 
entre 2020 e 2021. Nas famílias de baixa 
renda — ou sem renda, diante do avanço 
do desemprego e da miséria no período 
—, o avanço foi de 33,6% para 51%.

Embora a pandemia tenha sido uma 
barreira às aulas presenciais, no país, 
esse obstáculo se tornou praticamente 
intransponível ante as históricas defi-
ciências decorrentes da pouca impor-
tância que o poder público dispensa à 
educação. A crise sanitária só realçou o 
desleixo. Os estudantes — crianças e jo-
vens — da rede pública de ensino foram 
as mais afetadas pela falta de infraestru-
tura e mecanismos que lhes permitis-
sem seguir estudando a distância. Sem 
acesso à internet, seja por falta de ins-
trumentos (celular, computador, entre 

os empobrecidos), seja pelo fato de as 
unidades de ensino também não terem 
equipamentos nem conexão com a rede 
mundial de comunicação.

Entre unidades da Federação mais 
atingidas e onde há mais crianças entre 
5 e 9 anos afastadas das sala de aula, o 
Amapá lidera com 14,5% de estudantes 
longe das escolas, segundo a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Na sequência, Ro-
raima (12,1%), Rondônia (8,87%), Ama-
zonas (7,96%) e Acre (7,46%). A nota téc-
nica do Movimento Todos pela Educa-
ção destaca os efeitos dessa realidade no 
decorrer do tempo: “A não alfabetização 
das crianças em idade adequada traz pre-
juízos imensos para suas aprendizagens 
futuras, o que também eleva os riscos de 
uma trajetória escolar marcada por repro-
vações, abandono e/ou evasão escolar”. A 
evasão é um dos efeitos, quando há des-
respeito à regra de que lugar de crianças 
e jovens é na escola.

Especialistas preveem que o país le-
vará anos para recuperar os danos edu-
cacionais causados pela crise sanitária, 
somados à indiferença do poder públi-
co. Para este ano, o orçamento do Mi-
nistério da Educação teve o segundo 
maior corte de verbas. O Planalto vetou 
R$ 739,9 milhões da pasta, quando de-
veria ter dado um reforço para compen-
sar os impactos da pandemia, principal-
mente nas redes públicas de ensino nos 
níveis municipais e estaduais. Indepen-
dentemente das opções do Executivo, o 
Brasil há muito patina na formação es-
colar dos brasileiros. 

No ranking de 76 países avaliados pela 
Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), o Brasil 
ocupa a 60ª posição em relação à quali-
dade do ensino. O atual quadro é um dos 
grandes desafios do próximo governo. 
Um país sem educação de qualidade não 
avança no desenvolvimento, não rompe 
com as desigualdades e está fadado a ser 
um fracasso nas áreas sociais e econômi-
cas, mergulhado no poço da ignorância. 
Caberá ao futuro presidente da Repúbli-
ca içar o país à superfície.

Desafios
da educação

Alcançada pela covardia
Izadora pouco conheceu da vida. Não 

lhe foi dada a chance de ficar por mais 
tempo. E os últimos momentos dela nes-
te mundo foi descobrindo o que de mais 
perverso a raça humana é capaz de per-
petrar. É devastador saber do desespero 
dessa menina, de como presenciou o hor-
ror e, apavorada, tentou fugir dele, mas 
— criança que era — acabou facilmente 
alcançada pelo covarde que a esfaqueou. 
Pouco antes de morrer, contou das dores 
excruciantes que sentia.

Há alguns dias, duas outras crianças 
também tiveram um destino atroz. Leo-
nardo, 6 anos, e Arthur, 3, foram brutal-
mente assassinados pela própria mãe, na 
Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro. 
No laudo cadavérico, uma ideia da di-
mensão da crueldade: a criminosa foi 
machucando os filhos superficialmen-
te com a faca antes de dar os golpes que 
os mataram. O delegado Antônio Teixei-
ra, responsável pela investigação, falou 
ao Extra sobre sua perplexidade: “O lau-
do é chocante. Um crime bárbaro e que 
abala até a gente que é mais experien-
te. Ela provocou essas ‘lesões de hesi-
tação’ como se fossem um ‘teste’ da fa-
ca antes de dar o golpe mais profundo”. 
Leonardo sofreu duas lesões de hesita-
ção e duas profundas; e Arthur, uma de 

hesitação e duas profundas. Inimaginá-
vel o terror desses meninos, torturados 
até a morte pela pessoa que deveria amá
-los e protegê-los.  

Ontem, a polícia prendeu um acusa-
do de matar mãe e filha no Sol Nascente, 
aqui no DF, em dezembro do ano passado. 
Shirlene, 38, grávida de quatro meses, e 
Tauane, 14, foram assassinadas a facadas.

Que tristeza que dá na alma por Izado-
ra, Leonardo, Arthur, Tauane, Shirlene e 
um sem-número de vidas inocentes e in-
defesas violentamente destruídas, numa 
rotina hedionda neste país.

As atrocidades se sucedem, e não rea-
gimos. Da comoção inicial — e apenas 
nos casos de grande repercussão —, pas-
samos ao silêncio. Como pode a violên-
cia avassaladora, principalmente contra 
crianças e adolescentes, não ser capaz de 
tirar a sociedade da letargia em que está 
mergulhada?

Família, sociedade e Estado têm o de-
ver de manter meninos e meninas em se-
gurança, com “absoluta prioridade”, co-
mo determina a Constituição. O poder 
público, principalmente, precisa encarar 
a violência desenfreada com a seriedade 
que ela exige, adotar medidas efetivas de 
enfrentamento. Até quando vamos bana-
lizar essa calamidade?
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Neonazistas

Em um país, onde a diver-
sidade étnica e cultural é uma 
das suas principais caracterís-
ticas, criticar ou punir um ou 
dois indivíduos que defendem 
a formação de um partido na-
zista e fazem apologia de Hitler, 
merece ações mais sérias e ri-
gorosas. Há vários estudiosos, 
historiadores, sociólogos e an-
tropólogos sociais que identi-
ficaram e seguem grupos orga-
nizados e neonazistas no país. 
Esses gângsteres estão soltos 
em várias partes do país, prati-
cando e incitando ações letais 
contra negros e judeus com o 
intuito de reavivar o antisse-
mitismo. Mas as forças de se-
gurança pública são indiferen-
tes a essas atividades crimino-
sas, exercidas por um bando de 
miscigenados, que se pretende 
“raça pura”.  É hora de as auto-
ridades se moverem, antes que 
os prejuízos se tornem irrepa-
ráveis neste país tropical.

 » Giovanna Gouveia,
Águas Claras

Pesquisa
Por que os vossos jornalis-

tas não se prestam a publicar 
pesquisas feitas por Institu-
tos sérios? Estampar que o rei 
da ladroagem está na diantei-
ra é tentar subestimar a nos-
sa inteligência. Isso é péssi-
mo para a imagem do país lá 
fora. Profissionais que se pre-
zam têm por dever e obriga-
ção levar aos seus leitores a 
veracidade dos fatos, ipsis lit-
ters, ipsis verbis. O contrário, 
se configura falta absoluta de profissionalismo. 

 » Jivanil Caetano de Farias,
Jardim de Botânico

Eles estão voltando                      
Por que choras Maria? Diga-me o que aconteceu. Se-

rá que estás preocupada com a volta do Lula e Zé Dirceu? 
Se é isso que te abates, procures aceitar. A direita esteve 
com tudo nas mãos, mas não soube segurar. Em janei-
ro de 2019, comemoramos a posse de Bolsonaro, julgá-
vamos que o PT havia morrido, mas ele aí está, isso es-
tá muito claro. Foi um liberou geral. Condenações foram 
anuladas. Em janeiro de 2023 a turma  aterrissará na Pra-
ça dos Três Poderes e na Esplanada. O que será de nós, 
Maria? Vamos ver o Brasil nas mãos dessa gente! Parece 
um pesadelo, mas é real, alguém foi inconsequente. Ah! 
Se houvesse uma reviravolta, e a vitória fosse da terceira 
via, para todos nós seria melhor, acredite amiga Maria.

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Torcidas de futebol

Historicamente, a torci-
da é o maior patrimônio de 
um clube de futebol. A tor-
cida organizada é relevante, 
mas representa uma minoria 
no universo dos torcedores 
brasileiros, algo em torno de 
2,5 milhões de pessoas, sen-
do 85% homens e 15% mu-
lheres. Os grupos violentos 
infiltrados são agressivos, 
porém constituem a mino-
ria dentro da minoria, algo 
como 5% das maiores uni-
formizadas do país. Políti-
cas públicas, por definição, 
são instrumentos de alcan-
ce geral e, portanto, não po-
dem confundir o todo com 
uma das partes. Por essa ra-
zão, a ideia da torcida úni-
ca constitui um grave equí-
voco. É o mesmo que matar 
o gado para acabar o carra-
pato. O sentido ético, peda-
gógico e jurídico de uma pu-
nição é justamente o opos-
to: de não generalizar, mar-
cando claramente a diferen-
ça entre quem cometeu e 
quem não cometeu o deli-
to. Colocar apenas torcedo-
res de uma das duas equipes 
em campo demonstra, mes-
mo sem querer, a fraqueza 
da segurança pública, o que 
reforça a descrença nas au-
toridades e estimula novas 
práticas criminosas. Muitos 
daqueles que tem o poder 
de comando no futebol bra-
sileiro, de influenciá-lo di-
reta ou indiretamente, não 
compartilham desse enten-
dimento. Com as torcidas 
organizadas são necessárias 

parcerias culturais duradouras e não pontuais, inte-
grando clubes, federações e poder público. Tais medi-
das devem valorizar a imensa maioria que é pacífica, 
musical, coreográfica, carnavalizadora, isolando as-
sim as minorias violentas. O futebol é um dos maio-
res patrimônios culturais da coletividade brasileira e 
não pode andar a reboque de minorias delinquentes, 
com ligações já comprovadas com o crime organizado, 
o tráfico de drogas e as milícias. O trabalho criterioso 
das polícias, do Poder Judiciário e do Ministério Públi-
co constatou esse preocupante cenário em todo o país. 
O fenômeno da violência no futebol é complexo e mul-
tifatorial. É preciso que seja estudado cientificamente, 
para que se possam apresentar propostas de controle 
e prevenção, sem ferir a cultura do esporte. Temos le-
gislação, capacidade operacional das polícias e expe-
riências positivas acumuladas no Judiciário e nos MPs 
estaduais, mas falta vontade política, iniciativa de fa-
to dos poderes constituídos. Não é um favor, mas, sim, 
uma obrigação constitucional.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

O pessimista reclama do vento. 
O otimista espera que ele mude. 

O realista ajeita as velas.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Milionário checo é  
investigado por dirigir sua 

Bugatti Chiron a 417 km/h em 
estrada na Alemanha. Rico e 
veloz ou abastado temerário? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O GDF continua fazendo 
grandes obras e intervindo nas 

estradas da cidade. Resta garantir 
transporte de qualidade que 
atenda os que não têm carro. 

Paulo Henrique Silva — Taguatinga

Num país, onde há  
2,4 milhões de crianças  
estão fora da escola, é 

incontestável o compromisso 
dos políticos com os 

retrocessos da ultradireita
Joaquim Honório — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


